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  Como sempre, este livro é para minha família.
 E também para Jordan, Nina e Sylvie,
 as luzes fortes de uma nova geração.
 Atra esterní ono thelduin.
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  Sinopse de Eragon e Eldest


  Eragon – um lavrador de quinze anos – fica maravilhado quando uma pedra azul polida surge diante dele na cadeia de montanhas conhecida como a Espinha. Eragon leva a pedra para a fazenda onde mora com seu tio, Garrow, e seu primo, Roran, nas proximidades do povoado de Carvahall. Garrow e sua falecida mulher, Marian, criaram o rapaz. Nada se sabe do pai de Eragon. Sua mãe, Selena, é irmã de Garrow e não é vista desde que o menino nasceu.


  Algum tempo depois, a pedra se parte e dela sai um filhote de dragão. Quando Eragon o toca, uma marca prateada aparece na palma da sua mão, e um vínculo irrevogável se estabelece entre as duas mentes, tornando Eragon um dos lendários Cavaleiros de Dragão. Ele dá ao dragão o nome de Saphira, inspirado por um dragão mencionado por Brom, o contador de histórias do povoado.


  Os Cavaleiros de Dragão foram criados milênios antes, em consequência da guerra devastadora entre os elfos e os dragões, com a finalidade de impedir que as duas raças um dia voltassem a lutar entre si. Os Cavaleiros tornaram-se pacificadores, educadores, curandeiros, filósofos naturais e os maiores de todos os mágicos, pois a união com um dragão faz com que a pessoa possa lançar encantamentos. Sob sua orientação e proteção, a terra desfrutou de uma era áurea.


  Quando os humanos chegaram à Alagaësia, também foram aceitos nessa ordem de elite. Depois de muitos anos de paz, os belicosos Urgals mataram o dragão de um jovem Cavaleiro humano chamado Galbatorix. A perda deixou-o alucinado; e, quando os anciãos se recusaram a lhe fornecer outro dragão, Galbatorix decidiu derrubar os Cavaleiros.


  Ele roubou outro dragão – ao qual deu o nome de Shruikan, recorrendo a certos encantamentos negros para o forçar a servi-lo – e reuniu ao seu redor um grupo de treze traidores: os Renegados. Com a ajuda desses discípulos cruéis, Galbatorix derrotou os Cavaleiros; matou seu líder, Vrael; e se proclamou rei da Alagaësia. Seus atos forçaram os elfos a se retirarem para as profundezas de seus pinheirais; e os anões, a se esconderem em seus túneis e cavernas. Agora, nenhuma das duas raças se aventura a sair de seus refúgios secretos. O impasse entre Galbatorix e as outras raças já dura mais de um século, período em que todos os Renegados morreram de causas diversas. É no meio dessa tensa situação política que Eragon se vê lançado.


  Alguns meses após o nascimento de Saphira, dois desconhecidos ameaçadores, semelhantes a besouros, chamados Ra’zac, chegam a Carvahall, procurando pela pedra que era o ovo de Saphira. Eragon e Saphira conseguem escapar deles, mas os desconhecidos destroem a casa de Eragon e matam Garrow.


  O rapaz jura seguir a pista dos Ra’zac para matá-los. Quando ele sai de Carvahall, o contador de histórias Brom, que tem conhecimento da existência de Saphira, aborda Eragon e pede para acompanhá-lo. Brom dá a Eragon uma espada vermelha de Cavaleiro de Dragão, Zar’roc, embora se recuse a dizer como a obteve.


  Durante suas viagens, Eragon aprende muito com Brom, até mesmo a lutar com espadas e usar magia. Quando eles perdem a pista dos Ra’zac, seguem para a cidade portuária de Teirm e visitam Jeod, um velho amigo de Brom, que talvez possa ajudá-los a localizar o covil dos Ra’zac. Lá, eles descobrem que os Ra’zac moram em algum local perto da cidade de Dras-Leona. Eragon também ouve a herbolária Angela ler seu destino e recebe dois conselhos estranhos do menino-gato Solembum, parceiro da mulher.


  No caminho até Dras-Leona, Brom revela que é agente dos Varden – um grupo de rebeldes dedicado à derrubada de Galbatorix – e que esteve escondido em Carvahall, à espera do surgimento de um novo Cavaleiro de Dragão. Vinte anos atrás, Brom esteve envolvido no roubo do ovo de Saphira, que estava com Galbatorix, e, no processo, matou Morzan, o primeiro e último dos Renegados. Restam somente dois outros ovos de dragão, que ainda estão nas mãos de Galbatorix.


  Perto de Dras-Leona e na cidade, eles enfrentam os Ra’zac, que ferem Brom mortalmente quando ele está protegendo Eragon. Um rapaz misterioso chamado Murtagh rechaça os Ra’zac. Em suas últimas palavras, Brom confessa que ele também foi, um dia, um Cavaleiro, e que seu dragão assassinado também se chamava Saphira.


  Eragon e Saphira decidem, então, juntar-se aos Varden, mas Eragon é capturado na cidade de Gil’ead e levado à presença de Durza, um Espectro poderoso e maligno que serve Galbatorix. Com a ajuda de Murtagh, Eragon foge da prisão, levando consigo a elfa Arya, outra prisioneira de Durza e embaixadora dos elfos junto aos Varden. Arya foi envenenada e precisa de assistência médica dos Varden.


  Perseguidos por um contingente de Urgals, os quatro fogem atravessando a Alagaësia rumo à sede dos Varden nas gigantescas montanhas Beor, que têm mais de dezoito quilômetros de altura. As circunstâncias forçam Murtagh, que não quer ir até os Varden, a revelar que é o filho de Morzan. Murtagh, entretanto, condenou a torpeza do pai e fugiu da corte de Galbatorix em busca do próprio destino. E conta a Eragon que a espada Zar’roc pertenceu, no passado, a seu pai.


  Instantes antes de serem dominados pelos Urgals, Eragon e seus amigos são salvos pelos Varden, que moram em Farthen Dûr, uma montanha oca que também abriga Tronjheim, a capital dos anões. Uma vez dentro da montanha, Eragon é levado a Ajihad, líder dos Varden, enquanto Murtagh é encarcerado por conta de seu parentesco com Morzan.


  Eragon conhece Hrothgar, o rei dos anões, e Nasuada, a filha de Ajihad. Também é examinado pelos Gêmeos, dois mágicos bastante perversos a serviço de Ajihad. Eragon e Saphira também abençoam um dos bebês órfãos dos Varden enquanto estes curam Arya do envenenamento.


  A estada de Eragon é perturbada por notícias de que um exército Urgal se aproxima pelos subterrâneos, pelos túneis dos anões. Na batalha que se segue, ele é separado de Saphira e forçado a enfrentar Durza sozinho. Muito mais forte que qualquer ser humano, Durza derrota Eragon com facilidade, fazendo um corte em suas costas do ombro ao quadril. Nesse momento, Saphira e Arya rompem o teto de uma câmara – uma safira em formato de estrela com dezoito metros de diâmetro – atraindo a atenção de Durza por tempo suficiente para Eragon fincar-lhe a espada no coração. Livres dos encantamentos de Durza, que os controlavam, os Urgals são rechaçados.


  Enquanto jaz inconsciente depois do combate, Eragon é contatado telepaticamente por um ser que se identifica como Togira Ikonoka – O Imperfeito Que É Perfeito. Ele recomenda com insistência que Eragon o procure para receber sua formação em Ellesméra, a capital élfica.


  Quando desperta, Eragon tem uma enorme cicatriz que atravessa suas costas. Consternado, ele também percebe que só matou Durza por pura sorte e que precisa desesperadamente de uma formação mais aprimorada. No final do Livro Um, ele decide que irá, sim, procurar esse Togira Ikonoka para aprender com ele.


  Eldest começa três dias depois de Eragon matar Durza. Os Varden estão se recuperando da batalha de Farthen Dûr; e Ajihad, Murtagh e os Gêmeos saem à caça dos Urgals que escaparam para o interior dos túneis por baixo de Farthen Dûr depois da batalha. Quando um grupo de Urgals os pega de surpresa, Ajihad é morto, e Murtagh e os Gêmeos desaparecem no conflito. O Conselho de Anciãos dos Varden indica Nasuada para suceder ao pai como nova líder dos Varden, e Eragon jura lealdade a ela como seu vassalo.


  Eragon e Saphira decidem partir para Ellesméra para começar seu treinamento com O Imperfeito Que É Perfeito. Antes de viajarem, o rei dos anões, Hrothgar, se oferece a admitir Eragon em seu clã, o Dûrgrimst Ingeitum, e Eragon aceita, o que lhe dá plenos direitos legais como se fosse um anão e o autoriza a participar dos conselhos dos anões.


  Tanto Arya como Orik, filho de criação de Hrothgar, acompanham Eragon e Saphira na viagem para a terra dos elfos. No caminho, param em Tarnag, uma cidade de anões. Alguns anões são amistosos, mas Eragon descobre que um clã em particular não aceita bem nem a ele nem a Saphira: o Az Sweldn rak Anhûin, que odeia os Cavaleiros e os dragões por terem os Renegados trucidado grande quantidade de integrantes do seu clã.


  Por fim, o grupo chega a Du Weldenvarden, a floresta dos elfos. Em Ellesméra, Eragon e Saphira são apresentados a Islanzadí, rainha dos elfos, que descobrem ser a mãe de Arya. Conhecem também O Imperfeito Que É Perfeito: um elfo ancião chamado Oromis. Ele também é um Cavaleiro. Oromis e seu dragão, Glaedr, mantiveram sua existência oculta de Galbatorix pelos últimos cem anos, enquanto buscavam um modo de derrubar o rei.


  Tanto Oromis como Glaedr sofrem com ferimentos antigos que os impedem de lutar: Glaedr perdeu uma perna, e Oromis, que foi capturado e levado pelos Renegados, não consegue controlar a magia em grande quantidade e é dado a convulsões debilitantes.


  Eragon e Saphira começam seu treinamento, tanto juntos como separados. Eragon aprende mais sobre a história das raças da Alagaësia, aprende esgrima e a língua antiga, que todos os mágicos usam. Em seus estudos, ele descobre que cometeu um erro terrível quando ele e Saphira deram a bênção ao bebê órfão em Farthen Dûr. Ele pretendia dizer “Que você seja protegida contra o infortúnio”, mas o que disse de fato foi “Que você seja um escudo contra o infortúnio”. Ele condenou o bebê a proteger outras pessoas de toda e qualquer dor e desgraça.


  Saphira progride rapidamente em seu aprendizado com Glaedr, mas a cicatriz que Eragon traz do combate com Durza retarda seu treinamento. Não se trata apenas de uma mutilação em suas costas: em momentos inesperados, ela o deixa incapacitado, com espasmos dolorosos. Ele não sabe como conseguirá se aperfeiçoar como mágico e como espadachim se suas convulsões continuarem.


  Eragon começa a perceber seus sentimentos por Arya. Ele os revela, mas ela o rejeita e logo parte para se unir novamente aos Varden.


  Os elfos celebram então um ritual conhecido como o Agaetí Blödhren, ou Celebração de Juramento ao Sangue, durante o qual Eragon passa por uma transformação mágica: ele se torna um híbrido de elfo e humano – nem totalmente um, nem totalmente o outro. Resulta dessa transformação a cura de sua cicatriz e a aquisição da mesma força sobre-humana dos elfos. Também suas feições são alteradas, tanto que adquire uma aparência ligeiramente élfica.


  A essa altura, Eragon descobre que os Varden estão prestes a entrar em guerra com o Império e necessitam urgentemente dele e de Saphira. Durante sua ausência, Nasuada transferiu os Varden de Farthen Dûr para Surda, um país ao sul do Império, ainda independente de Galbatorix.


  Eragon e Saphira deixam Ellesméra, junto com Orik, depois de prometer a Oromis e Glaedr que retornarão para completar o treinamento assim que puderem.


  Enquanto isso, o primo de Eragon, Roran, passou por suas próprias aventuras. Galbatorix enviou os Ra’zac e uma legião de soldados do Império para Carvahall, com o objetivo de capturar Roran, para usá-lo contra Eragon. Roran consegue escapar para as montanhas das proximidades. Ele e os outros aldeões tentam expulsar os soldados de lá. Muitos aldeões morrem nesse processo. Quando Sloan, o açougueiro do povoado, que detesta Roran e se opõe ao noivado do rapaz com sua filha, Katrina, o denuncia aos Ra’zac, as criaturas semelhantes a besouros o encontram no seu quarto e o atacam. Lutando, Roran consegue fugir deles, mas os Ra’zac capturam Katrina.


  Roran convence o povo de Carvahall a deixar o povoado e procurar refúgio com os Varden em Surda. Eles partem na direção do oeste, para o litoral, na esperança de conseguir navegar até Surda. Roran revela-se um líder, ao garantir a travessia segura de seu povo pela Espinha. Na cidade portuária de Teirm, eles conhecem Jeod, que diz a Roran que Eragon é um Cavaleiro e explica o que os Ra’zac estavam procurando em Carvahall em primeiro lugar: Saphira. Jeod propõe-se a ajudar Roran e os aldeões a chegar a Surda, ressaltando que, uma vez que Roran e seu povo estejam em segurança com os Varden, ele poderá obter o auxílio de Eragon no resgate de Katrina. Jeod e os aldeões sequestram um navio e navegam na direção de Surda.


  Eragon e Saphira chegam aos Varden, que estão se preparando para a batalha. Eragon tem notícias do que houve com o bebê a quem ele concedeu a bênção infeliz. Seu nome é Elva, e, embora ainda seja um bebê, ela tem a aparência de uma criança de quatro anos e a voz e o comportamento de um adulto entediado. O encantamento de Eragon condena a menina a sentir a dor de todas as pessoas que vê e lhe dá a compulsão de protegê-las. Se oferecer resistência a esse impulso, ela própria sofre.


  Os Varden, a cavalo, Eragon e Saphira partem para enfrentar as tropas do Império na Campina Ardente, uma grande faixa de terra que fumega e arde sem chamas por conta de fogos na turfa subterrânea. Ficam pasmos quando outro Cavaleiro surge montado num dragão vermelho. O novo Cavaleiro mata Hrothgar, o rei dos anões, e então começa a lutar contra Eragon e Saphira. Quando Eragon consegue arrancar o elmo do Cavaleiro, fica abalado ao ver Murtagh.


  Murtagh não morreu na emboscada dos Urgals nos subterrâneos de Farthen Dûr. Os Gêmeos organizaram tudo; são traidores que planejaram a emboscada para que Ajihad fosse morto e eles pudessem capturar Murtagh e levá-lo a Galbatorix. O rei o forçou a lhe jurar lealdade na língua antiga. Agora Murtagh e seu dragão recém-nascido, Thorn, são escravos de Galbatorix, e ele afirma que seus juramentos jamais lhe permitirão desobedecer ao rei, muito embora Eragon implore que ele abandone Galbatorix e se junte aos Varden.


  Murtagh consegue sobrepujar Eragon e Saphira com uma inexplicável demonstração de força. Contudo, decide libertá-los em razão da sua amizade anterior. Antes de ir embora, Murtagh tira Zar’roc de Eragon, reivindicando-a como sua herança como primogênito de Morzan. Ele revela, então, que não é o único filho do traidor: Eragon e Murtagh são irmãos, ambos filhos de Selena, companheira de Morzan. Os Gêmeos descobriram a verdade quando examinaram as memórias de Eragon no dia em que ele chegou a Farthen Dûr.


  Ainda abalado pela revelação de Murtagh sobre seu progenitor, Eragon se retira com Saphira e finalmente se reúne com Roran e os moradores de Carvahall, que chegaram à Campina Ardente bem a tempo de ajudar os Varden na batalha. Roran lutou como um herói e conseguiu matar os Gêmeos.


  Eragon e Roran se entendem a respeito do papel de Eragon na morte de Garrow, e Eragon jura que ajudará Roran a salvar Katrina dos Ra’zac.

	

	
  Os Portões da Morte


  Eragon olhava fixamente para a torre escura de pedra onde estavam escondidos os monstros que tinham assassinado seu tio, Garrow.


  Estava deitado de bruços por trás da borda de um morro arenoso, pontilhado com raras folhas de capim, arbustos espinhosos e pequenos cactos parecidos com botões de rosa. As hastes quebradiças da folhagem do ano anterior picavam as palmas de suas mãos enquanto ele avançava pouco a pouco, para conseguir uma visão melhor de Helgrind, que avultava acima das terras ao redor, como uma adaga negra que se projetava a partir das entranhas da terra.


  O sol poente riscava os montes baixos com sombras compridas e estreitas e – ao longe, no oeste – iluminava a superfície do lago Leona, de modo que o horizonte parecesse uma barra de ouro ondulante.


  À sua esquerda, Eragon ouvia a respiração compassada de seu primo, Roran, estendido a seu lado. O fluxo de ar normalmente inaudível parecia ter uma altura sobrenatural para Eragon, com sua audição apurada, uma das muitas mudanças resultantes de sua experiência durante o Agaetí Blödhren, a Celebração de Juramento ao Sangue dos elfos.


  Ele prestou pouca atenção a isso agora que observava uma fila de pessoas se aproximando devagar da base de Helgrind, aparentemente vindas a pé da cidade de Dras-Leona, a alguns quilômetros de distância. Um contingente de vinte e quatro homens e mulheres, trajados em grossas vestes de couro, encabeçava a coluna. Esse grupo se movimentava em desalinho: mancavam, arrastavam os pés, corcoveavam e se remexiam; balançavam-se em muletas ou usavam os braços para avançar sobre pernas estranhamente curtas – contorções necessárias porque, como Eragon percebeu, a cada um dos vinte e quatro faltava um braço, uma perna ou alguma combinação desses membros. Numa liteira carregada por seis escravos ungidos, seu líder estava sentado empertigado, postura que Eragon considerou um feito espantoso, levando-se em conta que o homem ou mulher – ele não sabia dizer – possuía nada mais do que o torso e a cabeça, sobre cuja testa se equilibrava um cocar de couro enfeitado, com uns noventa centímetros de altura.


  – Os sacerdotes de Helgrind – sussurrou ele para Roran.


  – Eles sabem usar magia?


  – É possível que sim. Só vou me aventurar a explorar Helgrind com minha mente quando eles tiverem ido embora, pois, se qualquer um deles for mágico, perceberá meu contato, por mais sutil que seja, e nossa presença será revelada.


  Atrás dos sacerdotes, seguia pesadamente uma coluna dupla de rapazes envoltos em tecido dourado. Cada um carregava uma estrutura retangular de metal, subdividida em doze barras horizontais, das quais estavam suspensos sinos de ferro do tamanho de nabos de inverno. Metade dos rapazes agitava com vigor seus retângulos quando avançava com o pé direito, produzindo uma cacofonia lancinante, enquanto a outra metade chocalhava os seus quando avançava com o pé esquerdo, fazendo com que badalos de ferro colidissem com paredes também de ferro e emitissem um clamor pesaroso que reverberava pelos montes. Os acólitos acompanhavam o pulsar dos sinos com seus próprios gritos, gemendo e berrando num êxtase apaixonado.


  Atrás da procissão grotesca vinha, cansada, uma leva de moradores de Dras-Leona: nobres, mercadores, comerciantes, alguns comandantes militares de alta patente e uma mistura dos menos afortunados, como operários, mendigos e soldados de infantaria.


  Eragon se perguntou se o governador de Dras-Leona, Marcus Tábor, estaria em algum lugar no meio deles.


  Parando à beira da escarpa de cascalho que cercava Helgrind, os sacerdotes se reuniram dos dois lados de um rochedo da cor de ferrugem, cujo topo era polido. Quando a coluna inteira estava imóvel diante do altar tosco, a criatura na liteira se mexeu e começou a cantar numa voz tão dissonante quanto o lamento dos sinos. Rajadas de vento truncavam a todo momento as declamações do xamã, mas Eragon captou trechos da língua antiga – estranhamente deturpada e mal pronunciada – entremeados com palavras da língua dos anões e dos Urgals, todas unidas por um dialeto arcaico da língua do próprio Eragon. O que ele entendeu lhe causou calafrios, pois o sermão falava de coisas que seria melhor não saber: de um ódio malévolo que tinha se inflamado por séculos nas cavernas sombrias do coração das pessoas antes de ter permissão para vicejar com a ausência dos Cavaleiros, de sangue e loucura, e de rituais repulsivos cumpridos sob uma lua negra.


  Ao final desse discurso depravado, dois dos sacerdotes inferiores avançaram às pressas e levantaram seu mestre – ou mestra, conforme fosse – da liteira e o puseram sobre o altar. Então, o Sumo Sacerdote deu uma breve ordem. Lâminas gêmeas de aço piscaram como estrelas quando subiram e caíram. Um pequeno riacho de sangue brotou de cada um dos ombros do Sumo Sacerdote, escorreu pelo torso em seu estojo de couro e então começou a formar poças sobre a rocha até transbordar para o cascalho ali embaixo.


  Outros dois sacerdotes deram um salto à frente para apanhar o líquido vermelho em taças que, quando estavam totalmente cheias, foram distribuídas entre os membros da congregação, que beberam sofregamente.


  – Eca! – disse Roran, reprimindo a voz. – Você não me disse que esses vagabundos traficantes de carne, esses adoradores de idiotas, esses transtornados manchados de sangue eram canibais.


  – Não é bem assim. Eles não consomem a carne.


  Quando todos os participantes tinham molhado a garganta, os noviços servis devolveram o Sumo Sacerdote para a liteira e ataram os ombros da criatura com faixas de linho branco. Borrões molhados mancharam imediatamente o tecido até então imaculado.


  Os ferimentos pareceram não ter efeito algum sobre o Sumo Sacerdote, pois a criatura desprovida de membros girou de volta para os devotos, que tinham os lábios vermelhos como framboesa.


  – Agora sois realmente meus Irmãos e Irmãs, por terem provado a seiva de minhas veias aqui à sombra do grande poder de Helgrind. O sangue chama o sangue, e se um dia vossa Família necessitar de ajuda, fazei então o que puderdes pela Igreja e por outros que reconheçam o poder de nosso Medonho Senhor... Para afirmar e confirmar nossa lealdade ao Triunvirato, recitai comigo os Nove Votos... Por Gorm, Ilda e pelo cruel Angvara, juramos render homenagem pelo menos três vezes por mês, na hora anterior ao anoitecer, e então fazer uma oferenda de nós mesmos para aplacar a fome eterna de nosso Grande e Terrível Senhor... Juramos respeitar as regras do livro de Tosk... Juramos sempre trazer junto ao corpo nosso Bregnir e para sempre nos abstermos dos doze dos dozes e do contato de uma corda com muitos nós, para que não se corrompa...


  O vento aumentou de repente, obscurecendo o resto da lista do Sumo Sacerdote. E então Eragon viu que os ouvintes sacavam uma faca pequena e curva, e, cada um por sua vez, se cortavam na dobra do cotovelo para ungir o altar com um filete do seu próprio sangue.


  Depois de alguns minutos, a brisa raivosa diminuiu, e Eragon voltou a ouvir o sacerdote.


  – ... e aquelas coisas que desejais e pelas quais ansiais vos serão concedidas como prêmio por vossa obediência... Nosso culto está completo. Entretanto, se algum dentre vós tiver coragem suficiente para demonstrar a verdadeira profundidade de sua fé, que se apresente!


  A congregação se enrijeceu e se inclinou para a frente, com expressões de enlevo. Parecia que era por isso que todos esperavam.


  Houve um intervalo longo e silencioso, que deu a impressão de que eles se decepcionariam, mas um dos acólitos se afastou do lugar na fileira, aos gritos.


  – Eu quero!


  Com um rugido de prazer, seus irmãos começaram a agitar os sinos num ritmo acelerado e selvagem, instigando a congregação a um desvario tal que todos pulavam e gritavam como se tivessem perdido o juízo. A música tosca acendeu uma centelha de empolgação no coração de Eragon – apesar de sua repulsa diante dos ritos – despertando alguma parte primitiva e brutal dentro dele.


  Despindo seus trajes dourados para ficar coberto apenas com uma tanga de couro, o jovem de cabelos escuros saltou para cima do altar. Respingos da cor de rubi surgiram dos dois lados de seus pés. Ele encarou Helgrind e começou a estremecer e se sacudir como se estivesse sofrendo um ataque convulsivo, no compasso das badaladas dos cruéis sinos de ferro. Sua cabeça girava frouxa no pescoço, espuma se juntava nos cantos da boca, os braços se debatiam como serpentes. O suor untava seus músculos até que o rapaz refulgisse como uma estátua de bronze ao sol poente.


  Os sinos atingiram um ritmo alucinado em que uma nota discordava da outra, e a essa altura o rapaz esticou a mão para trás. Nela, um sacerdote depositou o punho de um utensílio estranhíssimo: uma arma de um gume, uns setenta centímetros de comprimento, com espiga completa, cabo com escamas, vestígios de um guarda-mão e uma lâmina plana de base larga, e perto da extremidade apresentava recortes arredondados, um formato que lembrava uma asa de dragão. Era uma ferramenta projetada para uma única finalidade: cortar armaduras, ossos e tendões com a mesma facilidade com que perfuraria um volumoso odre de água.


  O jovem ergueu a arma para que ela se voltasse na direção do pico culminante de Helgrind. Caiu então de joelhos e, com um grito incoerente, fez a lâmina descer atravessando seu pulso direito.


  O sangue jorrou borrifando as pedras por trás do altar.


  Eragon recuou e desviou o olhar, embora não conseguisse escapar dos gritos penetrantes do rapaz. Não era nada que Eragon não tivesse visto em combate, mas parecia errado mutilar-se deliberadamente quando era tão fácil ser desfigurado no dia a dia.


  Folhinhas de grama rasparam umas nas outras quando Roran mudou de posição. Ele resmungou alguma maldição, que se perdeu na sua barba, e voltou a se calar.


  Enquanto um sacerdote cuidava do ferimento do rapaz – estancando o sangue com um encantamento –, um acólito soltou dois escravos da liteira do Sumo Sacerdote, só para acorrentá-los pelos tornozelos a uma argola de ferro embutida no altar. E então os acólitos se desfizeram de numerosos embrulhos que traziam por baixo das vestes e os empilharam no chão, fora do alcance dos escravos.


  Encerradas as cerimônias, os sacerdotes e seu séquito deixaram Helgrind em direção a Dras-Leona, lamentando-se e repicando sinos pelo caminho. O fanático agora maneta seguia trôpego logo atrás do Sumo Sacerdote.


  Um sorriso de beatitude adornava seu rosto.


  – Bem – disse Eragon, liberando a respiração presa quando a coluna desapareceu por trás de um morro distante.


  – Bem, o quê?


  – Já viajei entre anões e elfos, e nada que eles fizeram jamais chegou a ser tão estranho quanto o que essas pessoas, esses humanos, fazem.


  – Eles são tão monstruosos como os Ra’zac. – Roran levantou o queixo na direção de Helgrind. – Agora dá para você descobrir se Katrina está lá dentro?


  – Vou tentar. Mas prepare-se para fugir.


  Fechando os olhos, Eragon foi aos poucos ampliando sua consciência, passando da mente de um ser vivo para a de outro, como filetes de água se infiltrando na areia. Ele tocou cidades lotadas de insetos, que se apressavam aflitos a cuidar de seus assuntos, lagartos e serpentes escondidos entre pedras mornas, diversas espécies de aves canoras e inúmeros pequenos mamíferos. Os insetos e os animais também estavam em plena atividade enquanto se preparavam para a noite que vinha chegando veloz, fosse recolhendo-se para suas várias tocas, fosse, no caso daqueles voltados para atividades noturnas, bocejando, espreguiçando-se e se preparando de outros modos para a caça e a procura de alimento.


  Da mesma forma que ocorria com seus outros sentidos, a capacidade de Eragon para tocar os pensamentos de outro ser diminuía com a distância. Quando sua sonda psíquica chegou por fim aos pés de Helgrind, ele conseguia perceber somente os animais maiores, e mesmo esses apenas de leve.


  Ele avançava com cautela, pronto para se retirar a qualquer instante se por acaso roçasse na mente dos seres que caçava: os Ra’zac e seus pais e montarias, os gigantescos Lethrblaka. Eragon se expôs dessa maneira somente porque nenhum da linhagem dos Ra’zac conseguia usar magia, e ele não acreditava que eles fossem violadores de mentes – aqueles treinados para lutar com telepatia sem serem mágicos. Os Ra’zac e os Lethrblaka não necessitavam de truques desse tipo, pois, sozinho, seu bafo conseguia causar um estupor mesmo nos maiores homens.


  E, apesar de correr o risco de ser descoberto em razão dessa investigação fantasma, Eragon, assim como Roran e Saphira, precisava saber se os Ra’zac tinham encarcerado Katrina – a noiva de Roran – em Helgrind, porque essa resposta determinaria se sua missão seria de resgate ou de captura e interrogatório.


  Eragon pesquisou muito e por muito tempo. Quando voltou a si, Roran o observava com a expressão de um lobo esfaimado. Seus olhos cinzentos ardiam com uma mistura de raiva, esperança e desespero tão forte que dava a impressão de que suas emoções poderiam explodir e incinerar tudo o que estivesse ao alcance da sua visão, num incêndio de intensidade inimaginável, que derreteria as próprias rochas.


  Isso Eragon compreendia.


  O pai de Katrina, o açougueiro Sloan, tinha denunciado Roran para os Ra’zac. Quando não conseguiram capturá-lo, em seu lugar, os Ra’zac levaram Katrina do quarto de Roran e desapareceram com ela do vale Palancar deixando os moradores de Carvahall para serem mortos e escravizados pelos soldados do rei Galbatorix. Impossibilitado de ir atrás de Katrina, Roran convenceu – bem a tempo – os aldeões a abandonar suas casas e acompanhá-lo na travessia da Espinha para depois seguir para o sul ao longo do litoral da Alagaësia, onde juntaram forças com os rebeldes, os Varden. As agruras suportadas em consequência tinham sido numerosas e terríveis. Mas, mesmo tortuoso, seu percurso acabara por reunir Roran e Eragon, que conhecia a localização do covil dos Ra’zac e prometeu ajudar a salvar Katrina.


  Roran obtivera êxito, como explicou mais tarde, somente porque a força de sua paixão o levava a extremos que outros temiam e evitavam, e assim ele conseguia desnortear seus inimigos.


  Um fervor semelhante agora dominava Eragon.


  Ele se dispunha a enfrentar qualquer risco sem se preocupar com a própria segurança, se alguém querido estivesse correndo perigo. Amava Roran como um irmão; e, como Roran ia se casar com Katrina, Eragon tinha ampliado sua definição de família para incluí-la também. Esse conceito parecia ainda mais importante porque Eragon havia renunciado a toda e qualquer ligação com seu irmão de sangue, Murtagh, e os únicos parentes restantes eram ele, Roran e agora Katrina.


  Nobres sentimentos de parentesco não eram a única força a impelir a dupla. Outro objetivo também os obcecava: vingança! Mesmo enquanto tramavam arrancar Katrina das garras dos Ra’zac, os dois guerreiros – homem mortal e Cavaleiro de Dragão irmanados – estavam tentando matar os servos desnaturados do rei Galbatorix pela tortura e assassínio de Garrow, que era o pai de Roran e tinha sido como um pai para Eragon.


  Portanto, as informações colhidas por Eragon eram tão importantes para ele quanto para Roran.


  – Acho que a percebi – disse ele. – É difícil ter certeza porque estamos muito longe de Helgrind, e eu nunca toquei na mente de Katrina, mas acho que ela está naquele pico deserto, escondida em algum lugar perto do cume.


  – Ela está doente? Está ferida? Droga, Eragon, não me esconda nada. Eles a machucaram?


  – Ela não está sentindo dor no momento. Mais do que isso, não posso dizer, porque recorri a todas as minhas forças só para conseguir distinguir sua consciência. Não consegui me comunicar com ela. – Eragon deixou de mencionar, porém, que tinha detectado uma segunda pessoa também, uma pessoa cuja identidade ele adivinhava e cuja presença, se confirmada, o preocupava imensamente. – O que não encontrei foram os Ra’zac, nem os Lethrblaka. Mesmo que eu de algum modo pudesse ter deixado de perceber os Ra’zac, seus genitores são tão grandes que sua força vital deveria brilhar como mil lanternas, exatamente como a de Saphira. Além de Katrina e outros pontos de luz fraca, Helgrind está em trevas, trevas, trevas.


  Roran franziu o cenho, cerrou o punho esquerdo e olhou com raiva para a montanha de pedra, que estava desaparecendo em meio ao crepúsculo enquanto sombras roxas a envolviam.


  – Não faz diferença se você estiver certo ou errado – disse numa voz baixa e neutra, como se estivesse falando consigo.


  – Como assim?


  – Não ousaremos atacar nesta noite. A noite é quando os Ra’zac estão mais fortes. E, se estiverem por perto, não seria inteligente lutar com eles enquanto estivermos em desvantagem. Certo?


  – Certo.


  – Vamos então esperar o dia amanhecer. – Roran fez um gesto indicando os escravos acorrentados ao altar sangrento. – Se amanhã aqueles pobres desgraçados tiverem desaparecido, saberemos que os Ra’zac estão aqui e agiremos como planejamos. Se não, amaldiçoamos nossa falta de sorte por eles terem escapado, libertamos os escravos, salvamos Katrina e fugimos de volta para os Varden antes que Murtagh venha em nosso encalço. Seja como for, duvido que os Ra’zac deixem Katrina sem vigilância por muito tempo, não se Galbatorix quiser que ela sobreviva para poder usá-la como uma arma contra mim.


  Eragon concordou. Tinha vontade de soltar os escravos naquela hora, mas agir assim poderia avisar aos inimigos que alguma coisa errada estava acontecendo. Se os Ra’zac viessem recolher seu jantar, nem mesmo ele e Saphira poderiam intervir antes que os escravos fossem levados dali. Uma batalha a céu aberto entre um dragão e criaturas como os Lethrblaka atrairia a atenção de cada homem, mulher e criança num raio de quilômetros. E Eragon acreditava que ele, Saphira e Roran não poderiam sobreviver se Galbatorix descobrisse que estavam sozinhos no seu Império.


  Ele desviou o olhar dos homens acorrentados. Para o bem deles, espero que os Ra’zac estejam do outro lado da Alagaësia ou, pelo menos, que os Ra’zac não estejam com fome nesta noite.


  Num acordo tácito, Eragon e Roran recuaram agachados do topo do morro baixo, atrás do qual estavam escondidos. Lá embaixo, levantaram-se um pouco e, ainda curvados, seguiram correndo em um vale. A depressão rasa foi aos poucos se aprofundando numa ravina estreita, erodida pelo escoamento de águas, revestida com lajes fragmentadas de xisto.


  Desviando-se dos zimbros retorcidos que cobriam a ravina, Eragon olhou para o alto e, através de punhados de acúleos, viu as primeiras constelações a adornar o céu de veludo. Pareciam frias e penetrantes, como estilhaços brilhantes de gelo. Depois, concentrou-se em não se desequilibrar enquanto ele e Roran seguiam a passo acelerado para seu acampamento, mais ao sul.

	

	
  Em volta da fogueira


  O pequeno amontoado de carvões pulsava como o coração de alguma fera gigantesca. De vez em quando, uma quantidade de centelhas douradas se incendiava e percorria veloz a superfície da lenha antes de desaparecer numa fissura incandescente.


  Os restos mortais da fogueira que Eragon e Roran armaram lançavam um fraco fulgor vermelho sobre a área ao redor, revelando um trecho de solo rochoso, alguns arbustos da cor de estanho, a massa indistinta de um zimbro mais afastado e depois nada.


  Eragon estava sentado com os pés descalços estendidos na direção do ninho de brasas da cor de rubis – apreciando o calor – e encostado nas escamas protuberantes da grossa perna dianteira direita de Saphira. À sua frente, Roran estava empoleirado na carcaça dura como ferro, desbotada pelo sol, desgastada pelo vento, de um antigo tronco de árvore. Cada vez que ele se mexia, o tronco emitia um guincho penetrante que fazia Eragon ter vontade de arrancar as orelhas.


  Por enquanto, a tranquilidade reinava na grota. Até mesmo as brasas ardiam em silêncio. Roran tinha apanhado somente galhos mortos havia muito tempo, sem nenhuma umidade, para eliminar qualquer fumaça que olhos hostis pudessem avistar.


  Eragon tinha acabado de relatar as atividades do dia para Saphira. Normalmente, ele nunca precisava lhe contar o que estivera fazendo, pois os pensamentos, sentimentos e outras sensações fluíam entre eles com a facilidade com que a água flui de um lado para o outro em um lago. Nesse caso, porém, foi necessário porque Eragon tinha mantido sua mente cuidadosamente blindada durante a expedição de reconhecimento, além de sua incursão incorpórea ao covil dos Ra’zac.


  Depois de um intervalo considerável na conversa, Saphira bocejou, expondo suas fileiras de muitos dentes temíveis. Pode ser que eles sejam cruéis e malignos, mas estou impressionada com a capacidade que os Ra’zac têm de enfeitiçar sua presa a ponto de ela querer ser devorada. Para fazer isso, são grandes caçadores... Talvez eu devesse experimentar um dia desses.


  Mas não, Eragon sentiu-se obrigado a acrescentar, com gente. Prefira fazer a experiência com carneiros.


  Gente, carneiros: que diferença faz para um dragão? E então ela deu uma risada no fundo do longo pescoço – um ronco ribombante que fez Eragon se lembrar de trovões.


  Inclinando-se para a frente para tirar seu peso das escamas afiadas de Saphira, Eragon apanhou o cajado de espinheiro jogado ao seu lado. Ele o rolou entre as palmas, admirando o jogo de luz sobre o emaranhado polido de raízes no alto, a virola e a ponteira gasta de metal na base.


  Roran tinha empurrado o cajado nos seus braços antes de deixarem os Varden na Campina Ardente.


  – Pegue. Fisk fez esse para mim depois que o Ra’zac mordeu meu ombro. Sei que você perdeu sua espada e acho que talvez precise dele... Se quiser arrumar outra espada, tudo bem, mas descobri que são poucas as lutas que uma pessoa não consegue vencer com alguns golpes de um cajado bom e forte. – Lembrando-se do cajado que Brom sempre levava, Eragon decidiu abster-se de uma espada nova para ficar com o pedaço de espinheiro nodoso. Depois de perder Zar’roc, ele não desejava adotar qualquer outra espada inferior. Naquela noite, tinha reforçado tanto o espinheiro nodoso como o cabo do martelo de Roran com vários encantamentos que impediriam que qualquer um deles quebrasse, a menos que fossem submetidos a um estresse extremo.


  Inesperadamente, uma série de lembranças dominou Eragon: Um céu lúgubre em tons alaranjados e rubros turbilhonava ao seu redor enquanto Saphira mergulhava em perseguição ao dragão vermelho e seu Cavaleiro. O vento passava zunindo por suas orelhas... Seus dedos ficaram dormentes com o choque de espada contra espada enquanto duelava com aquele mesmo Cavaleiro no chão... O instante em que arrancou o elmo do rival no meio do combate para revelar aquele que um dia tinha sido seu amigo e companheiro de viagem, Murtagh, que Eragon acreditava ter morrido... O escárnio no rosto de Murtagh quando tirou Zar’roc de Eragon, reivindicando a espada vermelha por direito de herança por ser o irmão mais velho de Eragon...


  Eragon piscou, desorientado quando o fragor e a fúria da batalha foram se apagando e a agradável fragrância da madeira do zimbro substituiu o fedor do sangue. Ele passou a língua pelos dentes superiores, procurando limpar o gosto de bile que enchia sua boca.


  Murtagh.


  O nome sozinho já gerava uma onda de emoções confusas em Eragon. Por um lado, ele gostava de Murtagh. Murtagh havia salvado Eragon e Saphira dos Ra’zac depois de sua primeira visita infeliz a Dras-Leona; havia arriscado a vida para ajudar Eragon a escapar de Gil’ead; havia cumprido seu dever honrosamente na batalha de Farthen Dûr; e, apesar dos tormentos que sem dúvida suportou em consequência disso, havia interpretado as ordens de Galbatorix de um modo que lhe permitiu libertar Eragon e Saphira depois da batalha da Campina Ardente, em vez de fazê-los prisioneiros. Não era culpa de Murtagh que os Gêmeos o tivessem sequestrado; que o dragão vermelho, Thorn, tivesse nascido para ele; nem que Galbatorix tivesse descoberto seus nomes verdadeiros, com os quais extraiu juramentos de lealdade na língua antiga tanto de Murtagh como de Thorn.


  Não se podia culpar Murtagh por nada disso. Ele era uma vítima do destino e o tinha sido desde o dia do seu nascimento.


  E ainda assim... Murtagh podia servir a Galbatorix a contragosto e podia abominar as atrocidades que o rei o forçava a cometer, mas alguma parte dele parecia se deliciar com o manejo desse novo poder. Durante o recente confronto entre os Varden e o Império na Campina Ardente, Murtagh havia escolhido matar o rei dos anões, Hrothgar, apesar de Galbatorix não lhe ter dado essa ordem. Ele havia deixado Eragon e Saphira livres, sim, mas somente depois de derrotá-los numa brutal disputa de força e de ouvir Eragon implorar pela liberdade.


  E Murtagh demonstrou muito prazer diante da aflição que provocou em Eragon ao revelar que os dois eram filhos de Morzan – o primeiro e o último dos treze Cavaleiros de Dragão, os Renegados, que tinham traído seus compatriotas, entregando-os a Galbatorix.


  Agora, quatro dias depois da batalha, outra explicação se apresentava a Eragon: Talvez o que agradou a Murtagh tenha sido ver outra pessoa suportar a mesma carga terrível que ele havia carregado a vida inteira.


  Fosse verdade ou não, Eragon suspeitava que Murtagh assumira de bom grado seu novo papel pela mesma razão que leva um cão surrado sem motivo a, um dia, atacar seu dono. Murtagh fora surrado repetidamente e agora tinha a oportunidade de revidar, atacando um mundo que não lhe mostrara praticamente nenhuma gentileza.


  Contudo, por maior que fosse o bem que ainda luzisse no peito de Murtagh, ele e Eragon estavam fadados a ser inimigos mortais, pois as promessas de Murtagh na língua antiga o prendiam a Galbatorix com grilhões inquebráveis, e o prenderiam para sempre.


  Se ao menos ele não tivesse acompanhado Ajihad na caçada aos Urgals nos subterrâneos de Farthen Dûr. Ou se eu tivesse sido só um pouco mais veloz, os Gêmeos...


  Eragon, disse Saphira.


  Ele se recompôs e fez que sim, grato pela intromissão. Eragon fazia o possível para evitar ficar remoendo culpas sobre Murtagh ou sobre os pais dos dois; mas esses pensamentos costumavam se apoderar dele quando menos esperava.


  Inspirando e expirando lentamente para limpar a cabeça, Eragon tentou forçar sua mente a voltar ao presente, mas não conseguiu.


  Na manhã seguinte à colossal batalha na Campina Ardente – quando os Varden estavam ocupados se reorganizando e se preparando para marchar atrás do exército do Império, que havia se retirado algumas léguas a montante do rio Jiet –, Eragon foi procurar Nasuada e Arya, explicou o problema de Roran e lhes pediu permissão para ajudar o primo. Não teve êxito. As duas se opuseram com veemência ao que Nasuada descreveu como um “plano desmiolado que terá consequências catastróficas para todos na Alagaësia, se der errado!”.


  O debate acalorado se prolongou tanto que Saphira os interrompeu com um rugido que fez tremer as paredes da tenda do comando. Disse ela, então: Estou ferida e cansada; e Eragon não está se saindo bem nessa explicação. Temos coisas melhores a fazer do que ficar aqui gritando como gralhas, não é mesmo?... Ótimo, agora quero que me escutem.


  Era difícil discutir com um dragão, refletiu Eragon.


  Os detalhes dos comentários de Saphira eram complexos, mas a estrutura subjacente à sua apresentação era simples. Saphira apoiava Eragon porque entendia o quanto a missão significava para ele, enquanto Eragon apoiava Roran pelo amor à família e porque sabia que Roran iria atrás de Katrina com ele ou sem ele, e que seu primo jamais conseguiria derrotar os Ra’zac sozinho. Além disso, enquanto o Império mantivesse Katrina em cativeiro, Roran – e por tabela Eragon – era vulnerável à manipulação de Galbatorix. Se o usurpador ameaçasse matar Katrina, Roran não teria escolha a não ser se submeter às suas exigências.


  Seria melhor, então, consertar essa falha nas suas defesas antes que os inimigos tirassem proveito dela.


  Quanto ao momento, era a escolha perfeita. Nem Galbatorix nem os Ra’zac esperariam uma incursão ao centro do Império quando os Varden estavam ocupados lutando contra as tropas inimigas perto da fronteira de Surda. Murtagh e Thorn foram vistos voando na direção de Urû’baen – sem dúvida para receber o castigo pessoalmente –, e Nasuada e Arya concordavam com Eragon que esses dois provavelmente prosseguissem mais para o norte para enfrentar a rainha Islanzadí e seu exército, assim que os elfos fizessem seu primeiro ataque e revelassem sua presença. E, se possível, seria bom eliminar os Ra’zac antes que eles começassem a aterrorizar e desmoralizar os guerreiros dos Varden.


  Saphira salientou então, nos termos mais diplomáticos possíveis, que, se Nasuada fizesse valer sua autoridade como senhora do Cavaleiro Eragon e o proibisse de participar da incursão, essa decisão envenenaria seu relacionamento com o tipo de rancor e desavença que poderia solapar a causa dos Varden. Mas, disse Saphira, a escolha é sua. Mantenha Eragon aqui se quiser. No entanto, o compromisso assumido por ele não me inclui; e eu pelo menos resolvi acompanhar Roran. Parece-me uma bela aventura.


  Um leve sorriso passou pelos lábios de Eragon quando ele se lembrou da cena.


  A declaração de Saphira combinada à sua lógica inexpugnável tinha convencido Nasuada e Arya a conceder sua aprovação, embora com relutância.


  – Estamos confiando no seu discernimento nesse caso, Eragon e Saphira – disse Nasuada mais tarde. – Para o seu bem e para o nosso, espero que essa expedição dê certo. – Seu tom deixou Eragon sem saber se suas palavras representavam um desejo sincero ou uma ameaça sutil.


  Eragon passara o resto do dia juntando provisões, estudando mapas do Império com Saphira e lançando os encantamentos que considerou necessários, como um para frustrar qualquer tentativa de Galbatorix ou de seus capangas de enxergar Roran por cristalomancia.


  Na manhã do dia seguinte, Eragon e Roran montaram no dorso de Saphira e ela alçou voo, subindo acima das nuvens alaranjadas que sufocavam a Campina Ardente e se dirigindo para o nordeste. Saphira voou sem descanso até o sol ter atravessado toda a cúpula do céu e ter se apagado por trás do horizonte, para então irromper outra vez num glorioso incêndio de vermelhos e amarelos.


  A primeira parte da viagem levou-os até a fronteira do Império, habitada por pouca gente. Lá eles se voltaram para Dras-Leona e Helgrind. Daquele ponto em diante, viajavam durante a noite para evitar que fossem percebidos por alguém nos numerosos vilarejos espalhados pelas pradarias que os separavam do seu destino.


  Foi preciso que Eragon e Roran se embrulhassem em capas e peles, luvas de lã e chapéus de feltro, porque Saphira resolveu voar mais alto que os picos gelados da maioria das montanhas – onde o ar era rarefeito, seco, e parecia apunhalar seus pulmões – para que, se um lavrador que estivesse cuidando de um bezerro doente no campo ou um vigia de olhos aguçados em sua ronda por acaso olhassem para o alto quando ela estivesse passando, Saphira não parecesse ser maior do que uma águia.


  Por onde quer que fossem, Eragon via evidências de que a guerra estava agora em marcha: acampamentos de soldados, carroças cheias de suprimentos reunidas em grupo para passar a noite e fileiras de homens com argolas de ferro no pescoço sendo levados para longe de casa para lutar em nome de Galbatorix. A quantidade de recursos dispostos contra eles era de fato intimidante.


  Quase no final da segunda noite, Helgrind havia surgido ao longe: um conjunto de colunas lascadas, indistintas e ameaçadoras na luz acinzentada que precede a aurora. Saphira pousara na grota onde estavam agora, e eles dormiram a maior parte do dia anterior antes de começar sua expedição de reconhecimento.


  Um chafariz de ciscos da cor de âmbar turbilhonou e girou quando Roran jogou um galho sobre os carvões que estavam se desintegrando. Ele percebeu o olhar de Eragon e deu de ombros.


  – Está frio – disse ele.


  Antes de responder, Eragon ouviu um som sorrateiro de alguma coisa raspando, semelhante a alguém sacando uma espada.


  Não pensou. Atirou-se na direção oposta, rolou uma vez e se levantou meio agachado, erguendo o cajado de espinheiro para desviar um golpe iminente. Roran foi quase tão rápido quanto ele. Apanhou o escudo do chão, recuou de qualquer jeito do tronco em que estava sentado e tirou o martelo do cinto, tudo em questão de alguns segundos.


  Ficaram ali paralisados, à espera do ataque.


  O coração de Eragon batia forte, e seus músculos tremiam enquanto esquadrinhava a escuridão em busca do mais leve indício de movimentação.


  Não sinto cheiro de nada, disse Saphira.


  Quando se passaram alguns minutos sem incidentes, Eragon forçou a mente a sair da paisagem circundante.


  – Ninguém – disse ele. Mergulhando fundo em si mesmo, até o lugar onde pudesse tocar no fluxo de magia, pronunciou as palavras: – Brisingr raudhr! – Uma pálida luz-viva vermelha surgiu do nada, a alguns palmos diante dele, e permaneceu ali, flutuando à altura dos olhos e iluminando a grota com uma luminosidade líquida. Ele se mexeu um pouco, e a luz-viva imitou seu movimento, como se estivesse unida a ele por uma ligação invisível.


  Juntos, ele e Roran avançaram na direção de onde ouviram o ruído, descendo pela garganta que serpeava para o leste. Seguravam as armas no alto e paravam a cada passo, prontos para se defenderem a qualquer momento. Cerca de dez metros do acampamento, Roran ergueu a mão para Eragon parar e apontou para uma placa de xisto que estava caída em cima do capim. Era evidente que estava fora do lugar. Ajoelhando-se, Roran esfregou um fragmento menor de xisto de um lado a outro da placa e com isso criou o mesmo som de atrito metálico que tinham ouvido antes.


  – Deve ter caído – disse Eragon, examinando as paredes da garganta. Permitiu, então, que a luz-viva se apagasse e desaparecesse.


  Roran concordou e se levantou, espanando terra das calças.


  Enquanto voltava até Saphira, Eragon refletiu sobre a velocidade com que os dois tinham reagido. Seu coração ainda se contraía num nó duro e dolorido a cada pulsação, suas mãos tremiam, e ele sentia vontade de disparar floresta adentro e correr alguns quilômetros sem parar. Antes não teríamos pulado daquele jeito, pensou. A razão para sua vigilância não era nenhum mistério: cada uma das suas lutas havia destruído um pouco da sua complacência, deixando nada em seu lugar a não ser nervos à flor da pele, que reagiam ao menor toque.


  Roran devia ter pensamentos semelhantes porque lhe perguntou:


  – Você os vê?


  – Vejo quem?


  – Os homens que matou. Você os vê nos sonhos?


  – Às vezes.


  O fulgor pulsante das brasas iluminava o rosto de Roran de baixo para cima, formando espessas sombras acima da boca e de um lado a outro da testa, e dando aos olhos semicerrados, de pálpebras pesadas, um aspecto maligno. Ele falou devagar como se achasse as palavras difíceis.


  – Eu jamais quis ser guerreiro. Quando era menor, como todos os meninos, cheguei a sonhar com sangue e glória, mas o que era importante para mim era a terra. A terra e nossa família... E agora matei... Matei e matei; e você matou ainda mais. – Seu olhar focalizou algum lugar distante que somente ele podia ver. – Havia dois homens em Narda... Já lhe contei isso?


  Havia contado, mas Eragon fez que não e permaneceu calado.


  – Eram guardas no portão principal... Dois guardas, sabe? E o da direita tinha o cabelo totalmente branco. Eu me lembro porque ele não poderia ter mais de vinte e quatro, vinte e cinco anos. Usavam a insígnia de Galbatorix, mas falavam como se fossem de Narda. Não eram soldados profissionais. Era provável que fossem simplesmente homens que decidiram ajudar a proteger seu lar de Urgals, piratas, arruaceiros... Nós não íamos levantar um dedo contra eles. Juro, Eragon, que isso nunca fez parte dos nossos planos. Mas não tive escolha. Eles me reconheceram. Dei uma estocada no de cabeça branca por baixo do queixo... Foi como nosso pai degolando um porco. E, então, o outro: esmaguei-lhe o crânio. Ainda tenho a sensação de como os ossos cederam... Eu me lembro de todos os golpes que dei, desde os soldados em Carvahall até os que dei na Campina Ardente... Sabe, quando fecho os olhos, às vezes não consigo dormir porque a luz do fogo que ateamos às docas em Teirm continua forte demais na minha cabeça. Nessa hora, acho que estou enlouquecendo.


  Eragon descobriu que suas mãos seguravam o cajado com tanta força que as juntas estavam brancas e os tendões sulcavam a parte interna dos seus pulsos.


  – Sim – disse ele. – De início, eram só os Urgals. Depois, homens e Urgals. E agora esta última batalha... Sei que o que estamos fazendo está certo, mas certo não significa fácil. Em razão do que nós somos, os Varden esperam que Saphira e eu nos postemos à frente do seu exército e exterminemos batalhões inteiros. Isso nós fazemos. E fizemos. – Sua voz ficou embargada, e ele se calou.


  O tormento acompanha todas as grandes mudanças, disse Saphira aos dois. E nós já passamos por mais tormentos do que deveria nos caber, pois somos agentes dessa própria mudança. Sou um dragão, e não me arrependo da morte dos que representam perigo para nós. Matar os guardas em Narda pode não ser um feito digno de comemoração, mas também não é motivo para sentir culpa. Foi necessário que você agisse assim. Quando você deve lutar, Roran, a alegria feroz do combate não empresta asas aos seus pés? Você não conhece o prazer de enfrentar um adversário de valor e a satisfação de ver os corpos inimigos empilhados à sua frente? Eragon, você passou por isso. Ajude-me a explicar para seu primo.


  Eragon manteve os olhos fixos nas brasas. Saphira havia explicitado uma verdade que ele relutava em reconhecer, para que, ao admitir que era possível apreciar a violência, ele não se tornasse um homem que ele próprio desprezaria. Por isso, permaneceu calado. Bem diante dele, Roran parecia ter sido afetado de modo semelhante.


  Com uma voz mais baixa, Saphira continuou: Não se zangue. Eu não pretendia perturbá-lo... Às vezes eu me esqueço de que você ainda não está acostumado com essas emoções, enquanto eu luto com unhas e dentes pela sobrevivência desde o dia em que nasci.


  Pondo-se em pé, Eragon andou até onde estavam seus alforjes e apanhou o pequeno pote de cerâmica que Orik lhe dera antes da partida. Despejou, então, goela abaixo dois bons goles de hidromel de framboesa. O calor cresceu em seu estômago. Fazendo uma careta, Eragon passou o pote para Roran, que também bebeu do preparado.


  Alguns goles mais tarde, quando o hidromel tinha conseguido amenizar seu péssimo humor, Eragon disse:


  – Podemos ter um problema amanhã.


  – Do que você está falando?


  Eragon dirigiu as palavras também a Saphira.


  – Você se lembra de como eu disse que nós, Saphira e eu, poderíamos facilmente lidar com os Ra’zac?


  – Lembro.


  E podemos mesmo, disse Saphira.


  – Bem, andei pensando nisso enquanto espiávamos Helgrind, e já não tenho tanta certeza. São quase infinitos os modos de fazer alguma coisa com a magia. Por exemplo, se eu quisesse acender um fogo, poderia usar o calor colhido do ar ou do chão. Poderia criar uma chama de energia pura. Poderia invocar um relâmpago. Poderia concentrar um monte de raios de sol num único ponto. Poderia usar fricção. E assim por diante.


  – E daí?


  – O problema é que, muito embora eu possa inventar vários encantamentos para realizar essa única ação, bloquear esses encantamentos poderia exigir não mais que um único encantamento de contraposição. Se você impedir que a ação em si ocorra, não precisará adequar seu encantamento de contraposição às propriedades particulares de cada encantamento individual.


  – Ainda não entendo o que isso tem a ver com amanhã.


  Eu entendo, disse Saphira a eles dois. Tinha captado as implicações de imediato. Quer dizer que, ao longo do último século, Galbatorix...


  – ... pode ter disposto anteparos em torno dos Ra’zac...


  ... que os protegerão de...


  – ... toda uma variedade de encantamentos. É provável que eu não...


  ... consiga matá-los com qualquer...


  – ... uma das palavras de morte que me ensinaram, nem com quaisquer...


  ... ataques que possamos inventar agora ou depois. Podemos...


  – ... ter de depender...


  – Parem! – exclamou Roran, com um sorriso de aflição. – Parem, por favor! Minha cabeça dói quando vocês fazem isso.


  Eragon parou, com a boca aberta. Até aquele momento, ele não tinha se dado conta de que ele e Saphira estavam se revezando ao falar. Ficou satisfeito com a percepção: aquilo queria dizer que eles tinham atingido novos patamares de cooperação e que estavam agindo em conjunto como uma entidade única... o que os tornava muito mais poderosos do que qualquer um dos dois seria por si mesmo. Esse aspecto também o perturbava quando ele pensava em como esse tipo de parceria deveria, por sua própria natureza, comprometer a individualidade dos envolvidos.


  Ele fechou a boca e reprimiu um risinho.


  – Desculpe. O que me preocupa é o seguinte: se Galbatorix foi previdente e tomou certas precauções, então a força das armas pode ser o único meio pelo qual poderemos matar os Ra’zac. Se for esse o caso...


  – Amanhã eu só vou atrapalhar.


  – Bobagem. Você pode ser mais lento que os Ra’zac, mas não duvido que você lhes dê bons motivos para temer sua arma, Roran Martelo Forte. – O elogio pareceu agradar Roran. – O maior perigo para você será se os Ra’zac ou os Lethrblaka conseguirem separá-lo de Saphira e de mim. Quanto mais juntos ficarmos, mais seguros estaremos. Saphira e eu vamos tentar manter os Ra’zac e os Lethrblaka ocupados, mas alguns deles podem passar por nós. Quatro contra dois representa uma boa vantagem somente se estivermos entre os quatro.


  Para Saphira, Eragon disse: Se eu tivesse uma espada, tenho certeza de que poderia matar os Ra’zac sozinho, mas não sei se posso derrotar duas criaturas velozes como elfos, usando apenas esse cajado.


  Foi você que insistiu em trazer esse graveto seco em vez de uma arma decente, disse ela. Lembre-se de que eu lhe disse que ele talvez não fosse suficiente contra inimigos perigosos como os Ra’zac.


  Relutante, Eragon admitiu o erro. Se meus encantamentos falharem, nós estaremos muito mais vulneráveis do que eu esperava... O dia de amanhã poderá realmente terminar muito mal.


  Roran continuou com a conversa da qual tinha participado.


  – Essa história de magia é complicada. – A tora na qual estava sentado deu um gemido prolongado quando ele pousou os cotovelos nos joelhos.


  – É verdade – concordou Eragon. – A parte mais difícil é prever cada encantamento possível. Passo a maior parte do tempo pensando em como posso me proteger se eu for atacado desse modo e se outro mágico calcularia que eu fosse reagir assim.


  – Você poderia me tornar tão forte e veloz quanto você é?


  Eragon refletiu alguns minutos acerca da sugestão antes de responder.


  – Não vejo como. A energia necessária para fazer isso teria de vir de algum lugar. Saphira e eu poderíamos lhe dar essa energia, mas nesse caso nós perderíamos velocidade ou força à proporção que você ganhasse. – O que ele não mencionou foi que essa energia também poderia ser extraída de plantas e animais próximos, se bem que a um preço terrível: ou seja, a morte dos seres menores a cuja força vital se recorresse. A técnica era um importante segredo, e Eragon achou que não deveria revelá-lo levianamente, se é que deveria chegar a revelá-lo. Além do mais, essa possibilidade de nada adiantaria para Roran, já que em Helgrind a vida vegetal e a animal eram muito escassas para abastecer o corpo de um homem.


  – Então, você poderia me ensinar a usar a magia? – Ao ver que Eragon hesitava, Roran acrescentou: – Claro que não agora. Não temos tempo, e eu calculo que ninguém se torne mágico do dia para a noite. Mas, em geral, por que não? Você e eu somos primos. Nosso sangue é praticamente o mesmo. E esse conhecimento seria realmente valioso para mim.


  – Não sei como uma pessoa que não seja um Cavaleiro aprende a usar magia – confessou Eragon. – Não é algo que eu tenha estudado. – Relanceando o olhar ao redor, ele tirou do chão uma pedra redonda e achatada, atirando-a para Roran, que a pegou com um movimento para trás. – Pronto, experimente o seguinte: concentre sua vontade em levantar a pedra uns trinta centímetros no ar e diga “Stenr reisa”.


  – Stenr reisa?


  – Isso mesmo.


  Roran franziu o cenho diante da pedra pousada na palma da mão, numa pose que lembrava tanto a do treinamento do próprio Eragon que o Cavaleiro não pôde deixar de sentir uma fisgada de nostalgia dos dias que passou praticando com Brom. As sobrancelhas de Roran se encontraram, seus lábios se retesaram num ricto, e ele rosnou “Stenr reisa!” com tanta intensidade que Eragon quase esperou que a pedra saísse voando e desaparecesse.


  Nada aconteceu.


  – Stenr reisa! – repetiu Roran o comando, com a cara ainda mais fechada.


  A pedra demonstrou uma profunda falta de movimento.


  – Bem – disse Eragon –, continue a tentar. É o único conselho que posso lhe dar. Mas – e nesse momento ele levantou um dedo –, se por acaso você acabar tendo êxito, trate de me procurar imediatamente ou, se eu não estiver por perto, procure outro mágico. Você poderia matar a si mesmo e a outras pessoas, se começasse a fazer experiências com magia sem compreender as regras. Lembre-se pelo menos do seguinte: se você lançar um encantamento que exija energia demais, você morre. Não assuma projetos que estejam fora do alcance da sua capacidade. Não tente fazer os mortos voltar à vida. E não tente desfazer nada.


  Roran fez que sim, ainda olhando para a pedra.


  – Deixando a magia de lado, acabei de me dar conta de uma coisa muito mais importante que você precisa aprender.


  – É?


  – É, sim. Você precisa ser capaz de esconder seus pensamentos da Mão Negra, Du Vrangr Gata, e de outros como eles. Agora você tem conhecimento de muitas coisas que poderiam prejudicar os Varden. É, portanto, crucial que você domine essa técnica assim que voltarmos. Enquanto não souber se defender de espiões, nem Nasuada, nem eu, nem mais ninguém poderá lhe passar informações que possam ser úteis a nossos inimigos.


  – Entendo. Mas por que você incluiu Du Vrangr Gata nessa lista? Eles servem a você e a Nasuada.


  – Servem, mas mesmo entre nossos aliados não são poucas as pessoas que dariam o braço direito – ele fez uma careta diante da correção da expressão – para descobrir nossos planos e segredos. E os seus também, nada menos. Você se tornou alguém, Roran. Em parte por causa dos seus feitos, e em parte porque somos parentes.


  – Eu sei. É estranho ser reconhecido por pessoas a quem não se foi apresentado.


  – É mesmo. – Diversos outros comentários afins saltaram para a ponta da língua de Eragon, mas resistiu ao impulso de enveredar por esse tópico. Era um tema a ser explorado em outro momento. – Agora que você sabe qual é a sensação quando uma mente toca em outra, talvez consiga aprender a estender sua mente para tocar em outras por sua vez.


  – Não sei bem se essa é uma capacidade que eu quero ter.


  – Não importa. Também é possível que você não consiga. Seja como for, antes que gaste seu tempo tentando descobrir, deveria em primeiro lugar se dedicar à arte da defesa.


  – Como? – perguntou o primo, levantando uma sobrancelha.


  – Escolha alguma coisa, um som, uma imagem, uma emoção, qualquer coisa, e deixe que ela cresça na sua cabeça até eliminar quaisquer outros pensamentos.


  – Só isso?


  – Não é tão fácil quanto imagina. Vamos. Faça uma tentativa. Quando estiver pronto, me avise para eu ver como você se sai.


  Passaram-se alguns instantes. Então, quando Roran estalou os dedos, Eragon lançou sua consciência na direção do primo, ansioso por descobrir o que Roran tinha conseguido.


  A força total do raio mental de Eragon colidiu com uma muralha composta das lembranças de Roran sobre Katrina e não pôde avançar. Não encontrava nenhum terreno firme, nenhuma entrada ou base; nem conseguia minar a barreira impenetrável que tinha diante de si. Naquele instante, a identidade de Roran por inteiro estava baseada nos seus sentimentos por Katrina. Suas defesas superavam qualquer outra que Eragon já tivesse enfrentado, pois a mente de Roran estava esvaziada de qualquer outra coisa à qual Eragon pudesse se agarrar e usar para controlar o primo.


  Depois, Roran mexeu com a perna esquerda, e a madeira por baixo dele emitiu um guincho desagradável.


  Com isso, a muralha contra a qual Eragon tinha se lançado se espatifou em dezenas de pedaços à medida que uma quantidade de pensamentos começou a concorrer para atrair a atenção de Roran: O que foi... Droga! Não preste atenção. Ele vai conseguir entrar. Katrina, lembre-se de Katrina. Deixe Eragon para lá. A noite em que ela aceitou se casar comigo, o cheiro do capim e do seu cabelo... Isso aqui é ele? Não! Concentre-se! Não...


  Tirando proveito da confusão de Roran, Eragon avançou veloz e, com a força da sua vontade, imobilizou Roran antes que ele conseguisse se proteger novamente.


  Você entendeu o conceito básico, disse Eragon, retirando-se, então, da mente do primo para continuar com sua fala normal –, mas você precisa aprender a manter sua concentração mesmo quando estiver em pleno combate. Precisa aprender a pensar sem pensar... a se esvaziar de todas as esperanças e preocupações, com exceção daquela ideia única que é sua armadura. Uma coisa que os elfos me ensinaram, e que descobri ser muito útil, é recitar uma charada ou um trecho de poema ou canção. Ter uma ação que se possa repetir infinitamente facilita muito quando se quer impedir que a mente vagueie.


  – Vou trabalhar nisso – prometeu Roran.


  – Você realmente ama Katrina, não é? – disse Eragon em voz baixa. Foi mais uma afirmação da verdade e do assombro do que uma pergunta, já que a resposta era óbvia, e a pergunta fazia com que se sentisse inseguro. Questões românticas não eram um tópico que Eragon tivesse abordado com o primo antes, por maior que fosse o número de horas que os dois devotaram, em tempos passados, a debater as qualidades relativas das moças de Carvahall e cercanias. – Como foi que aconteceu?


  – Eu gostava dela. Ela gostava de mim. Qual a importância dos detalhes?


  – Ora, vamos – disse Eragon. – Eu estava com raiva demais para perguntar antes de você partir para Therinsford, e só fomos nos ver de novo há quatro dias. Pura curiosidade.


  A pele em volta dos olhos de Roran ficou repuxada e enrugada à medida que ele esfregava as têmporas.


  – Não tem muito para contar. Sempre gostei dela. Não significava muito antes de me tornar adulto; mas, depois dos meus ritos de passagem, comecei a me perguntar com quem eu deveria me casar e quem eu queria que fosse a mãe dos meus filhos. Durante uma de nossas visitas a Carvahall, vi Katrina parar ao lado da casa de Loring para colher uma rosa musgosa que crescia à sombra dos beirais. Ela sorriu ao olhar para a flor... Foi um sorriso tão delicado, tão feliz, que decidi naquele instante que queria fazer Katrina sorrir daquele jeito muitas e muitas vezes, e que queria ver aquele sorriso até o dia da minha morte. – Lágrimas reluziram nos olhos de Roran, mas não caíram. E um segundo depois, ele piscou, e elas desapareceram. – Acho que fracassei sob esse aspecto.


  Depois de uma pausa respeitosa, Eragon falou:


  – Quer dizer que você a cortejou? Além de me usar como portador de suas mensagens para Katrina, o que mais você fez?


  – Sua pergunta dá a impressão de alguém pedindo instruções.


  – Nada disso. Imaginação sua.


  – Ora, vamos, agora é sua vez – disse Roran. – Sei quando você está mentindo. Fica com esse sorriso bobo, e suas orelhas ficam vermelhas. Os elfos podem ter lhe dado uma cara nova, mas essa parte sua não mudou. O que existe entre você e Arya?


  A intensidade da percepção de Roran perturbou Eragon.


  – Nada! A lua cozinhou seus miolos!


  – Seja franco. Você idolatra as palavras dela como se cada uma fosse um diamante; e seu olhar se demora sobre ela como se você estivesse morrendo de fome e ela fosse um grande banquete servido poucos centímetros fora do seu alcance.


  Uma pluma de fumaça cinza-escura saiu pelas narinas de Saphira enquanto ela fazia um ruído como se tivesse se engasgado.


  – Arya é uma elfa – disse Eragon, não dando atenção à alegria reprimida de Saphira.


  – E belíssima. Orelhas pontudas e olhos puxados são
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